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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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ou escritas. Consiste na capacidade de pensar com palavras e de 
usar a linguagem para expressar e avaliar significados complexos. 
Crianças com expressiva capacidade linguística surpreendem pelo 
vocabulário que conhecem e utilizam, adoram ler, escrever e con-
tar histórias, mostrando interesse por rima, trocadilhos, charadas e 
jogos com palavras. 

Musical ou Sonora
Expressa na capacidade em combinar e compor a música, en-

cadeando sons em uma sequência lógica e rítmica e estruturando 
melodias. É a inteligência que se manifesta com mais extraordiná-
rio esplendor em maestros, compositores e muitos outros. Destaca 
pessoas com extrema sensibilidade para a entoação, ritmo, melodia 
e o tom. Crianças com expressiva inteligência sonora mostram-se 
sensíveis a sons e seus ambientes, recordando com facilidade de rit-
mos e melodias. As que se sentem cercadas por ambiente musical, 
motivam-se com instrumentos e incorporam a música como ele-
mento comum as suas vidas. Muitas entre elas acumulam coleção 
de CDs e parece que os fones de ouvido fazem parte da estrutura 
orgânica de seus rostos. 

Intrapessoal 
É a inteligência de quem expressa grande facilidade para esta-

belecer relações afetivas com o próprio eu, construindo uma per-
cepção apurada de si mesmo, fazendo despontar a autoestima e 
aprofundando o autoconhecimento de sentimentos, temperamen-
tos e intenções. Presente de forma mais acentuada em psicanalis-
tas, mostra-se bem caracterizada em assistentes sociais, alguns pro-
fessores e outras profissões. Crianças com inteligência intrapessoal 
elevada desde cedo demonstram saber “quem realmente são”, não 
se preocupando muito sobre o que pensam a seu respeito. Valori-
zam a privacidade e ainda que não gostem muito de misturarem-se 
a multidão, costumam ser admiradas pelos colegas. 

Interpessoal 
Muito nítida em pessoas que revelam extrema capacidade em 

compreender a natureza humana em outras pessoas, procedendo 
uma verdadeira “leitura do outro” quanto seus aspectos emocio-
nais, assim como a destacada facilidade para relações interpessoais 
e a compreensão da dinâmica dos grupos sociais. Crianças com for-
tes habilidades nessa inteligência relacionam-se muito bem com 
outras pessoas, fazem amizade com extrema facilidade e como 
apresentam elevada sensibilidade para compreender sentimentos 
de terceiros não raramente são escolhidas para liderar grupos, or-
ganizar campanhas comunitárias.

Naturalista
Associada a sensibilidade de percepção e compreensão dos ele-

mentos naturais e da interdependência entre a vida animal e vege-
tal e os ecossistemas e a leitura coerente e racional da natureza em 
todo seu esplendor. Marcante no naturalista, botânico, jardineiro e 
paisagista tem em Darwin seu expoente mais extraordinário. Induz 
a observações de padrões na natureza, identificando e classificando 
sistemas naturais. As crianças com elevada inteligência naturalista 
interessam-se muito por animais e pela vida rural, sabendo quase 
que intuitivamente separar, organizar e classificar e ilustrar tudo 
que diz respeito a plantas e sobretudo a animais. 

Existencial
Ligada a capacidade de se situar sobre os limites mais extremos 

do cosmos e também em relação a elementos da condição huma-
na como o significado da vida, o sentido da morte, o destino final 
do mundo físico e ainda outras reflexões de natureza filosófica ou 
metafísica. Marcante em pessoas com forte espiritualidade é a in-
teligência dos filósofos, sacerdotes, xamãs, gurus e ainda outros. 

ATENÇÃO: alguns autores colocam a Inteligência Existencial 
como sinônimo da Inteligência Naturalista, e trazem como sendo a 
nona inteligência, a Pictográfica. 

Pictográfica ou Pictórica
Ligada a pessoas com facilidade em se expressar através dos 

desenhos, pinturas e esculturas, cria imagens mentais. Possui ha-
bilidade que a pessoa tem de transmitir uma mensagem pelo de-
senho que faz. Os pintores, escultores e artistas plásticos possuem 
essa inteligência mais desenvolvida. Normalmente não aparece em 
crianças que dizem que não conseguem e não sabem desenhar.

De maneira geral é possível crer que todas as pessoas sem pro-
blemas mentais específicos possuam todas as nove inteligências, 
com algumas, bem mais acentuadas e desenvolvidas que as outras. 
Trabalhos específicos desenvolvidos em sala de aula contribuem 
de forma efetiva para “acordar” todas as inteligências nos alunos, 
ampliando sua criatividade e desenvolvendo-o de forma coerente 
e holística. 

Inteligências Múltiplas e a Sala de Aula 

Constitui mérito indiscutível na obra de Gardner a praticidade 
de sua teoria e, portanto, o uso em sala de aula, independente-
mente do nível de ensino com o qual se trabalha e o conteúdo que 
se busca ministrar. A ideia essencial da teoria é assumir que todo 
aluno pode expressar saberes através de diferentes linguagens e 
que, devidamente estimulado, pode explorar sua potencialidade de 
forma diversificada. O texto abaixo, apenas como exemplo, procu-
ra mostrar a extrema diversidade dessa aplicação e, nesse sentido, 
enfatiza uma das inúmeras perspectivas de aplicação da teoria das 
Inteligências Múltiplas em sala de aula. 

“Faça de conta que em frente à sala, o professor acabou de fazer 
uma análise do tema Capitanias Hereditárias”. Se preferir, ao invés 
deste, o tema tratado foi a “Como extrair-se raiz quadrada”, “O fun-
cionamento do pâncreas”, “O quadro climato-botânico da Região 
Sudeste”, ou outro tema qualquer. No exemplo que se dará, o tema 
é pouco importante e o que modela a ação do professor será seu 
procedimento, ministrando aula desta ou daquela disciplina, para 
este ou para aquele nível. 

Ao concluir sua exposição e esclarecer dúvidas interpretativas, 
solicita uma síntese sobre o que falou, através da qual, alunos orga-
nizados em pequenos grupos, deverão se expressar. Alguns pode-
rão fazer uso de uma linguagem textual e, dessa forma, apresenta-
rão suas sínteses com palavras e, portanto, com frases significativas, 
textos elucidativos, manchetes marcantes, reportagens realistas. 
Na execução desse trabalho, a atividade centrada na expressão ver-
bal, imporá ao aluno um uso consistente de sua inteligência linguís-
tica. Mas, enquanto esse grupo busca a melhor forma de expressão 
verbal, um outro por exemplo, pode estar pesquisando o tema para 
expressar o conteúdo do mesmo, possível de ser exemplificado por 
equações, médias, grandezas, gráficos e proporções. 
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tísticas e culturais. Essa dimensão implica disponibilidade dos sujei-
tos para a relação continuada com produções artísticas e culturais 
oriundas das mais diversas épocas, lugares e grupos sociais.

• Reflexão: refere-se ao processo de construir argumentos e 
ponderações sobre as fruições, as experiências e os processos cria-
tivos, artísticos e culturais. É a atitude de perceber, analisar e in-
terpretar as manifestações artísticas e culturais, seja como criador, 
seja como leitor.

A referência a essas dimensões busca facilitar o processo de 
ensino e aprendizagem em Arte, integrando os conhecimentos do 
componente curricular. Uma vez que os conhecimentos e as expe-
riências artísticas são constituídos por materialidades verbais e não 
verbais, sensíveis, corporais, visuais, plásticas e sonoras, é impor-
tante levar em conta sua natureza vivencial, experiencial e subje-
tiva.

As Artes visuais são os processos e produtos artísticos e cultu-
rais, nos diversos tempos históricos e contextos sociais, que têm a 
expressão visual como elemento de comunicação. Essas manifesta-
ções resultam de explorações plurais e transformações de materiais, 
de recursos tecnológicos e de apropriações da cultura cotidiana.

As Artes visuais possibilitam aos alunos explorar múltiplas cul-
turas visuais, dialogar com as diferenças e conhecer outros espaços 
e possibilidades inventivas e expressivas, de modo a ampliar os limi-
tes escolares e criar novas formas de interação artística e de produ-
ção cultural, sejam elas concretas, sejam elas simbólicas.

A Dança se constitui como prática artística pelo pensamento 
e sentimento do corpo, mediante a articulação dos processos cog-
nitivos e das experiências sensíveis implicados no movimento dan-
çado. Os processos de investigação e produção artística da dança 
centram- -se naquilo que ocorre no e pelo corpo, discutindo e signi-
ficando relações entre corporeidade e produção estética.

Ao articular os aspectos sensíveis, epistemológicos e formais 
do movimento dançado ao seu próprio contexto, os alunos proble-
matizam e transformam percepções acerca do corpo e da dança, 
por meio de arranjos que permitem novas visões de si e do mundo.

Eles têm, assim, a oportunidade de repensar dualidades e bi-
nômios (corpo versus mente, popular versus erudito, teoria versus 
prática), em favor de um conjunto híbrido e dinâmico de práticas.

A Música é a expressão artística que se materializa por meio 
dos sons, que ganham forma, sentido e significado no âmbito tanto 
da sensibilidade subjetiva quanto das interações sociais, como re-
sultado de saberes e valores diversos estabelecidos no domínio de 
cada cultura.

A ampliação e a produção dos conhecimentos musicais pas-
sam pela percepção, experimentação, reprodução, manipulação e 
criação de materiais sonoros diversos, dos mais próximos aos mais 
distantes da cultura musical dos alunos. Esse processo lhes possibi-
lita vivenciar a música inter-relacionada à diversidade e desenvolver 
saberes musicais fundamentais para sua inserção e participação crí-
tica e ativa na sociedade.

O Teatro instaura a experiência artística multissensorial de en-
contro com o outro em performance. Nessa experiência, o corpo é 
lócus de criação ficcional de tempos, espaços e sujeitos distintos de 
si próprios, por meio do verbal, não verbal e da ação física. Os pro-
cessos de criação teatral passam por situações de criação coletiva 
e colaborativa, por intermédio de jogos, improvisações, atuações e 
encenações, caracterizados pela interação entre atuantes e espec-
tadores.

O fazer teatral possibilita a intensa troca de experiências entre 
os alunos e aprimora a percepção estética, a imaginação, a cons-
ciência corporal, a intuição, a memória, a reflexão e a emoção.

Ainda que, na BNCC, as linguagens artísticas das Artes visuais, 
da Dança, da Música e do Teatro sejam consideradas em suas espe-
cificidades, as experiências e vivências dos sujeitos em sua relação 
com a Arte não acontecem de forma compartimentada ou estan-
que.

Assim, é importante que o componente curricular Arte leve em 
conta o diálogo entre essas linguagens, o diálogo com a literatura, 
além de possibilitar o contato e a reflexão acerca das formas estéticas 
híbridas, tais como as artes circenses, o cinema e a performance.

Atividades que facilitem um trânsito criativo, fluido e desfrag-
mentado entre as linguagens artísticas podem construir uma rede 
de interlocução, inclusive, com a literatura e com outros componen-
tes curriculares. Temas, assuntos ou habilidades afins de diferentes 
componentes podem compor projetos nos quais saberes se inte-
grem, gerando experiências de aprendizagem amplas e complexas.

Em síntese, o componente Arte no Ensino Fundamental articu-
la manifestações culturais de tempos e espaços diversos, incluindo 
o entorno artístico dos alunos e as produções artísticas e culturais 
que lhes são contemporâneas. Do ponto de vista histórico, social e 
político, propicia a eles o entendimento dos costumes e dos valores 
constituintes das culturas, manifestados em seus processos e pro-
dutos artísticos, o que contribui para sua formação integral.

Ao longo do Ensino Fundamental, os alunos devem expandir 
seu repertório e ampliar sua autonomia nas práticas artísticas, por 
meio da reflexão sensível, imaginativa e crítica sobre os conteúdos 
artísticos e seus elementos constitutivos e também sobre as expe-
riências de pesquisa, invenção e criação.

Para tanto, é preciso reconhecer a diversidade de saberes, ex-
periências e práticas artísticas como modos legítimos de pensar, de 
experienciar e de fruir a Arte, o que coloca em evidência o caráter 
social e político dessas práticas.

Na BNCC de Arte, cada uma das quatro linguagens do compo-
nente curricular – Artes visuais, Dança, Música e Teatro – constitui 
uma unidade temática que reúne objetos de conhecimento e habi-
lidades articulados às seis dimensões apresentadas anteriormente. 
Além dessas, uma última unidade temática, Artes integradas, explo-
ra as relações e articulações entre as diferentes linguagens e suas 
práticas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecno-
logias de informação e comunicação.

Nessas unidades, as habilidades são organizadas em dois blo-
cos (1º ao 5º ano e 6º ao 9º ano), com o intuito de permitir que os 
sistemas e as redes de ensino, as escolas e os professores organizem 
seus currículos e suas propostas pedagógicas com a devida adequa-
ção aos seus contextos. A progressão das aprendizagens não está 
proposta de forma linear, rígida ou cumulativa com relação a cada 
linguagem ou objeto de conhecimento, mas propõe um movimento 
no qual cada nova experiência se relaciona com as anteriores e as 
posteriores na aprendizagem de Arte.

Cumpre destacar que os critérios de organização das habilida-
des na BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos 
quais se relacionam e do agrupamento desses objetos em unidades 
temáticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portan-
to, os agrupamentos propostos não devem ser tomados como mo-
delo obrigatório para o desenho dos currículos.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as 
competências gerais da Educação Básica e as competências especí-
ficas da área de Linguagens, o componente curricular de Arte deve 
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expressão de uma relação, de uma ação sobre a realidade, que 
pode indicar caminhos para novas práticas; nunca guiá-la. Desse 
princípio básico, delineia-se um modelo aberto de Didática que 
vai além de compreender o processo de ensino em suas múltiplas 
determinações para intervir nele e reorientá-lo na direção política 
pretendida (MARTINS, 2008, p.176); ela vai expressara ação prática 
dos professores, sendo uma forma de abrir caminhos possíveis para 
novas ações.

Acompanhando esse movimento, nesse momento histórico, al-
gumas questões se colocam: quais são as prioridades estabelecidas 
pelos cursos de licenciaturas para a formação de professores nesse 
início de século? Que espaço da didática ocupa nesse processo de 
formação?

A didática nas propostas curriculares das licenciaturas
Com relação à didática nesse processo de formação em desen-

volvimento nas universidades investigadas, o que se verifica numa 
primeira aproximação com a estruturação desses cursos é a perda 
de espaço dessa área do conhecimento e a mudança na sua abor-
dagem. Em outros termos, a didática tende a priorizar aspectos es-
pecíficos do fazer pedagógico, perdendo a dimensão de totalidade 
conquistada na década de oitenta do século passado. 

Os dados coletados nos projetos pedagógicos dos cursos de 
licenciaturas das universidades investigadas mostram que a maio-
ria dos cursos deixa de oferecer a disciplina Didática Geral e vol-
ta a trabalhar o processo de ensino – seu objeto de estudo – em 
disciplinas específicas voltadas para as metodologias das áreas de 
conhecimento. Essa tendência também se manifesta na produção 
acadêmica da última década, conforme estudo realizado sobre o 
estado do conhecimento (MARTINS e ROMANOWSkI, 2008).

Em uma universidade pública do interior do Estado, por exem-
plo, dos 15 (quinze) cursos oferecidos, apenas os cursos de Física, 
Química e Música apresentam a disciplina de Didática Geral. Ela é 
encontrada também no curso de Pedagogia com outras denomi-
nações: 

a) Didática: Trabalho Pedagógico Docente; 
b) Didática: Organização do Trabalho Pedagógico;
c) Didática: Avaliação e Ensino. 

Também no curso de Filosofia encontramos uma disciplina 
denominada Didática e Teoria da Educação. Nos demais cursos, o 
processo de ensino – objeto de estudo da didática – é desenvolvi-
do através das didáticas específicas, metodologias específicas, nas 
disciplinas de práticas de ensino e nas propostas de estágio super-
visionado. Isso se repete com alguma variação, nas demais univer-
sidades investigadas.

Com relação à articulação da disciplina Didática com as esco-
las de Educação Básica, observa-se uma variação significativa nas 
iniciativas desses cursos. Há uma busca pela aproximação da uni-
versidade com as escolas de Educação Básica em que esses egres-
sos irão atuar. Contudo, pode-se observar que a lógica subjacente 
à organização desses cursos, via de regra, valoriza a preparação do 
futuro professor com recursos técnicos, tendo em vista posterior 
aplicação na prática de ensino no espaço escolar. Essa lógica se 
verifica nas disciplinas que compõem o currículo, incluindo as que 
focalizam o ensino, tais como: Didática Geral, didática específica, 
metodologias específicas por área de conhecimento.

Em decorrência, no que tange à articulação da Didática, geral 
e/ou específicas, com as práticas pedagógicas desenvolvidas nas 
escolas de Educação Básica, numa primeira leitura dos programas e 
pela entrevista com professores, verifica-se que o espaço da escola 
de Educação Básica são tidos como forma de ilustração, exemplos 
práticos que reafirmam os conteúdos trabalhados nas disciplinas; 
ou ainda, como espaço de aplicação dos preceitos teóricos traba-
lhados na universidade. Com efeito, o que se observa é que a for-
mação de professores está centrada no aprender a aprender ha-
bilidades específicas que garantam competência no fazer. Há uma 
valorização da prática, não mais como campo de problematização, 
explicação e compreensão dos processos de ensinar e aprender, 
tendo em vista a sua transformação, mas sim como espaço de de-
monstração de habilidades e competências técnicas no exercício 
profissional. Isso implica valorização de procedimentos específicos, 
vinculados às áreas de conteúdo e trabalhadas nas metodologias 
e didáticas específicas. Verifica-se que a didática geral, enquanto 
área do conhecimento que tem como objeto de estudo o processo 
de ensino numa dimensão de totalidade, buscando compreendê-lo 
em suas múltiplas determinações para intervir nele e reorientá-lo 
na direção pretendida, (MARTINS, 2008, p.176) vem perdendo es-
paço.54

 
Planejamento da ação didática.
Na prática pedagógica atual o processo de planejamento do 

ensino tem sido objeto de constantes indagações quanto à sua vali-
dade como efetivo instrumento de melhoria qualitativa do trabalho 
do professor. As razões de tais indagações são múltiplas e se apre-
sentam em níveis diferentes na prática docente.

A vivência do cotidiano escolar nos tem evidenciado situações 
bastante questionáveis nesse sentido. Percebeu-se, de início, que 
os objetivos educacionais propostos nos currículos dos cursos apre-
sentam-se confusos e desvinculados da realidade social. Os con-
teúdos a serem trabalhados, por sua vez, são definidos de forma 
autoritária, pois os professores, via de regra, não participam dessa 
tarefa. 

Nessas condições, tendem a mostrarem-se sem elos signifi-
cativos com as experiências de vida dos alunos, seus interesses e 
necessidades.

Percebe-se também que os recursos disponíveis para o desen-
volvimento do trabalho didático tendem a ser considerados como 
simples instrumentos de ilustração das aulas, reduzindo-se dessa 
forma a equipamentos e objetos, muitas vezes até inadequados aos 
objetivos e conteúdos estudados.

Com relação à metodologia utilizada pelo professor, observa-
-se que esta tem se caracterizado pela predominância de atividades 
transmissoras de conhecimentos, com pouco ou nenhum espaço 
para a discussão e a análise crítica dos conteúdos. O aluno sob esta 
situação tem se mostrado mais passivo do que ativo e, por decor-
rência, seu pensamento criativo tem sido mais bloqueado do que 
estimulado. A avaliação da aprendizagem, por outro lado, tem sido 
resumida ao ritual das provas periódicas, através das quais é verifi-
cada a quantidade de conteúdos assimilada pelo aluno.

Completando esse quadro de desacertos, observa-se ainda 
que o professor, assumindo sua autoridade institucional, termina 
por direcionar o processo ensino-aprendizagem de forma isolada 
dos condicionantes históricos presentes na experiência de vida dos 
alunos.

54  Fonte: www.webartigos.com – Texto adaptado de Lourival De 
Oliveira Santos
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marketeiros, eles são os verdadeiros “amantes da sabedoria”, os 
filósofos de que nos falava Sócrates. Eles fazem fluir o saber (não 
o dado, a informação e o puro conhecimento), porque constroem 
sentido para a vida das pessoas e para a humanidade e buscam, 
juntos, um mundo mais justo, mas produtivo e mais saudável para 
todos. Por isso eles são imprescindíveis.

Educação do Futuro
Jacques Delors78, coordenador do “Relatório para a Unesco da 

Comissão Internacional Sobre Educação para o Século XXI”, no livro 
Educação: um tesouro a descobrir, aponta como principal consequ-
ência da sociedade do conhecimento a necessidade de uma apren-
dizagem ao longo de toda a vida (Lifelong Learning) fundada em 
quatro pilares que são ao mesmo tempo pilares do conhecimento e 
da formação continuada. Esses pilares podem ser tomados também 
como bússola para nos orientar rumo ao futuro da educação.

Aprender a conhecer: prazer de compreender, descobrir, 
construir e reconstruir o conhecimento, curiosidade, autonomia, 
atenção. Inútil tentar conhecer tudo. Isso supõe uma cultura geral, 
o que não prejudica o domínio de certos assuntos especializados. 
Aprender a conhecer é mais do que aprender a aprender. Aprender 
mais linguagens e metodologias do que conteúdos, pois estes en-
velhecem rapidamente. Não basta aprender a conhecer. É preciso 
aprender a pensar, a pensar a realidade e não apenas “pensar pen-
samentos”, pensar o já dito, o já feito, reproduzir o pensamento. É 
preciso pensar também o novo, reinventar o pensar, pensar e rein-
ventar o futuro.

Aprender a fazer: é indissociável do aprender a conhecer. A 
substituição de certas atividades humanas por máquinas acentuou 
o caráter cognitivo do fazer. O fazer deixou de ser puramente ins-
trumental. Nesse sentido, vale mais hoje a competência pessoal 
que torna a pessoa apta a enfrentar novas situações de emprego, 
mas apta a trabalhar em equipe, do que a pura qualificação profis-
sional. Hoje, o importante na formação do trabalhador, também 
do trabalhador em educação, é saber trabalhar coletivamente, ter 
iniciativa, gostar do risco, ter intuição, saber comunicar-se, saber 
resolver conflitos, ter estabilidade emocional. Essas são, acima de 
tudo, qualidades humanas que se manifestam nas relações inter-
pessoais mantidas no trabalho. A flexibilidade é essencial. Existem 
hoje perto de 11 mil funções na sociedade contra aproximadamen-
te 60 profissões oferecidas pelas universidades. Como as profissões 
evoluem muito rapidamente, não basta preparar-se profissional-
mente para um trabalho.

Aprender a viver juntos: a viver com os outros. Compreender 
o outro, desenvolver a percepção da interdependência, da não-vio-
lência, administrar conflitos. Descobrir o outro, participar em pro-
jetos comuns. Ter prazer no esforço comum. Participar de projetos 
de cooperação. Essa é a tendência. No Brasil, como exemplo desta 
tendência, pode-se citar a inclusão de temas/eixos transversais (éti-
ca, ecologia, cidadania, saúde, diversidade cultural) nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, que exigem equipes interdisciplinares e tra-
balho em projetos comuns.

78  DELORS, Jacques. Educação: um tesouro a descobrir. Relatório para 
a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século 

XXI. São Paulo: Cortez, 1998.

Aprender a ser: desenvolvimento integral da pessoa: inteligên-
cia, sensibilidade, sentido ético e estético, responsabilidade pesso-
al, espiritualidade, pensamento autônomo e crítico, imaginação, 
criatividade, iniciativa. Para isso não se deve negligenciar nenhuma 
das potencialidades de cada indivíduo. A aprendizagem não pode 
ser apenas lógico-matemática e linguística. Precisa ser integral.

Iniciou-se este texto procurando situar o que significa “pers-
pectiva”. Sem pretender fazer qualquer exercício de futurologia e 
muito mais no sentido de estabelecer pontos para o debate, serão 
apontados aqui algumas categorias em torno da educação do futu-
ro, que indicam o surgimento de temas com importantes consequ-
ências para a educação.

As categorias “contradição”, “determinação”, “reprodução”, 
“mudança”, “trabalho”, “práxis”, “necessidade”, “possibilidade” 
aparecem frequentemente na literatura pedagógica contempo-
rânea, sinalizando já uma perspectiva da educação, a perspectiva 
da pedagogia da práxis. Essas categorias tornaram-se clássicas na 
explicação do fenômeno da educação, principalmente a partir de 
Hegel e de Marx. A dialética constitui-se, até hoje, no paradigma 
mais consistente para analisar o fenômeno da educação. Pode-se 
e deve-se estudá-la e estudar todas as categorias anteriormente 
apontadas. Elas não podem ser negadas, pois ajudarão muito na 
leitura do mundo da educação atual. Elas não podem ser negadas 
ou desprezadas como categorias “ultrapassadas”. 

Porém, também podemos nos ocupar mais especificamente 
de outras, ao pensar a educação do futuro, categorias nascidas ao 
mesmo tempo da prática da educação e da reflexão sobre ela. Eis 
algumas delas a título de exemplo:

a) Cidadania:  o que implica também tratar do tema da auto-
nomia da escola, de seu projeto político-pedagógico, da questão da 
participação, da educação para a cidadania. Dentro desta categoria, 
pode-se discutir particularmente o significado da concepção de es-
cola cidadã e de suas diferentes práticas. Educar para a cidadania 
ativa tornou-se hoje projeto e programa de muitas escolas e de sis-
temas educacionais.

b) Planetaridade: a Terra é um “novo paradigma” (Leonardo 
Boff). Que implicações tem essa visão de mundo sobre a educação? 
O que seria uma ecopedagogia (Francisco Gutiérrez) e uma ecofor-
mação (Gaston Pineau)? O tema da cidadania planetária pode ser 
discutido a partir desta categoria. Podemos nos perguntar como 
Milton Nascimento: “para que passaporte se fazemos parte de uma 
única nação?” Que consequências podemos tirar para alunos, pro-
fessores e currículos?

c) Sustentabilidade: o tema da sustentabilidade originou-se 
na economia (“desenvolvimento sustentável”) e na ecologia, para 
se inserir definitivamente no campo da educação, sintetizada no 
lema “uma educação sustentável para a sobrevivência do plane-
ta”. O que seria uma cultura da sustentabilidade? Esse tema deverá 
dominar muitos debates educativos das próximas décadas. O que 
estamos estudando nas escolas? Não estaremos construindo uma 
ciência e uma cultura que servem para a degradação/deterioração 
do planeta?

d) Virtualidade: esse tema implica toda a discussão atual sobre 
a educação a distância e o uso dos computadores nas escolas (Inter-
net). A informática, associada à telefonia, nos inseriu definitivamente 
na era da informação. Quais as consequências para a educação, para 
a escola, para a formação do professor e para a aprendizagem? Con-


